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Resumo

Este trabalho discorre sobre a extensão bibliotecária realizada pela Biblioteca Nélida Piñon do Instituto Cervantes do Rio de Janeiro, enquanto agente cultural, representante de uma instituição cultural do Governo Espanhol no Rio de Janeiro. Unidade informacional integrante da Rede de Bibliotecas do Instituto Cervantes com diretrizes e plano de ação específicos para atividades de extensão bibliotecária. Apresenta algumas de suas atividades desenvolvidas no Rio de Janeiro, que comprovam que a Biblioteca Nélida Piñon é um agente cultural com ações culturais voltadas aos interessados por cultura hispânica. Ao longo da história da humanidade, as funções sociais da biblioteca passaram por mudanças significativas, tanto externas quanto internas. Nos dias de hoje a biblioteca assume um papel cultural integrativo de muita relevância enquanto agente cultural para atender as necessidades informacionais e culturais de seus usuários e entorno. Para tanto, realiza atividades de extensão bibliotecária, idealizadas e organizadas por bibliotecário, o que torna este profissional um gestor tanto de informação quanto de cultura. As atividades de extensão bibliotecária se constituem de ações culturais sob diferentes formas de eventos, produzidos pela equipe da biblioteca e dirigidos a seus leitores e à comunidade de seu entorno. Poucos são os autores que abordam esta temática na literatura da área. Neste sentido, adotou-se como estratégia metodológica nesta apresentação a estrutura classificatória proposta pelo bibliotecário e investigador argentino Julio Neveleff. Trata-se relato de experiência de natureza descritiva com abordagem qualitativa. Verifica-se que as atividades de extensão bibliotecária da Biblioteca Nélida Piñon estão em diálogo com a referida sistematização tipológica de ações culturais e em consonância diálogo com a missão institucional. 
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Abstract
This paper discusses the library outreach work carried out by the Nélida Piñon Library of the Cervantes Institute in Rio de Janeiro, as a cultural agent, which represents a cultural institution of the Spanish Government in Rio de Janeiro. It is an information unit that is part of the Cervantes Institute Library Network, with specific guidelines and action plans for library outreach activities. It presents some of its activities in Rio de Janeiro, which prove that the Nélida Piñon Library is a cultural agent with cultural actions aimed at those interested in Hispanic culture. Throughout human history, the social functions of libraries have undergone significant changes, both externally and internally. Today, libraries play a very important integrative cultural role as cultural agents, meeting the informational and cultural needs of their users and surroundings. To this end, they carry out library outreach activities, conceived and organised by librarians, which makes these professionals managers of both information and culture. Library outreach activities consist of cultural actions in the form of different types of events, produced by the library team and aimed at its readers and the surrounding community. Few authors address this topic in the literature on the subject. In this sense, the methodological strategy adopted in this presentation is the classification structure proposed by Argentine librarian and researcher Julio Neveleff. This is a descriptive experience report with a qualitative approach. It can be seen that the library outreach activities of the Nélida Piñon Library are in dialogue with the aforementioned typological systematisation of cultural actions and in line with the institutional mission.
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1 INTRODUÇÃO

	     A biblioteca pode ser considerada como uma das instituições culturais mais antigas do mundo. Ao largo de sua história, foi passando por transformações em seu funcionamento a nível interno e externo. Sabe-se que o propósito das primeiras bibliotecas era o de curadoria de documentos escritos (rolos de papiros, tabuletas cuneiformes, pergaminhos etc.), como as bibliotecas da Babilônia, Nínive, Constantinopla e a de Alexandria que afloraram no mundo antigo.  Estes grandes centros de informação surgiram dentro de poderosos reinados da Antiguidade (Assurbanípal, Nabucodonosor II, Alexandre Magno), com o objetivo de promover e difundir suas culturas e conhecer as dos territórios dominados. Durante a Idade Média, as bibliotecas de monastérios se tornaram centros de aprendizado e de reprodução de manuscritos de obras clássicas e religiosas. A guarda desses acervos ficava sob a responsabilidade do librorum ou bibliothecarius. Ainda nesse período, surgem as primeiras universidades, o que propiciará o desenvolvimento das bibliotecas universitárias laicas e o aparecimento das “profissões do livro”. No Renascimento, o bibliothecarius, além de cuidar das coleções, passa a atuar como agente da informação, cujo molde segue até a atualidade. (Dobrovolska; Cherednyk; Hunchenko, 2022). No entanto, o advento das novas tecnologias da informação no mundo contemporâneo tem transformado a sociedade desde aspectos econômicos e educativos a socioculturais. O universo das bibliotecas também é afetado e consequentemente os seus agentes responsáveis pela gestão do conhecimento: os bibliotecários, exigindo destes adaptabilidade e novas ações e estratégias. Conforme Dobrovolska, Cherednyk e Hunchenko (2022):

os mais importantes objetivos destas instituições culturais [bibliotecas] é prover informação aos diferentes segmentos da população. Podemos observar, agora, o processo de transformação das bibliotecas e sua gradual conversão em instituições sociais que contêm informação, comunicação e componentes culturais e garantia de estabilidade. (Dobrovolska; Cherednyk; Hunchenko, 2022, p.84).

Neste sentido cabe mencionar Neil Gaiman (2013) em seu artigo “Why our future depends on libraries, reading and daydreaming” que assegura que o papel da biblioteca do século XXI 

tem a ver com liberdade. Liberdade de ler, liberdade de ideias, liberdade de comunicação. Elas têm a ver com educação (que não é um processo que termina no dia em que saímos da escola ou da universidade), com entretenimento, com a criação de espaços seguros e com o acesso à informação. (Gaiman, 2013, n.p.).

Percebe-se, assim, a dimensionalidade e a abrangência das ações da biblioteca, enquanto agente cultural, que podem, hoje em dia, estar dentro da esfera glocal, ou seja, acessíveis em seu entorno local e virtualmente em outras regiões. Diante deste novo contexto, em que a biblioteca se transforma para atender as necessidades informacionais e culturais, o agente da informação – o bibliotecário – precisa reconhecer em suas competências profissionais o papel de gestor de informação e de cultura. Para tanto, a biblioteca realiza atividades de extensão bibliotecária, idealizadas e organizadas por bibliotecários.
[bookmark: _Hlk205377930]O trabalho do bibliotecário não se reduz ao processamento técnico de documentos e ao serviço de referência, mas amplia-se com a prática da Ação Cultural, que lhe permite cumprir a sua função social. Para tanto, a biblioteca dispõe da extensão bibliotecária, ou seja, ações culturais manifestas em diferentes formas de atividades, organizadas e coordenadas pela equipe da biblioteca e dirigidas a seus leitores e à comunidade de seu entorno. Conforme Neveleff (1999), a extensão bibliotecária contempla
ao usuário (que utiliza os serviços de busca e gerenciamento de informações fornecidos pela biblioteca) e o leitor (que acessa a literatura por seus valores recreativos e/ou artísticos) a partir de uma relação entre o indivíduo e a biblioteca, favorecendo todos os serviços destinados a fazer melhor uso dos recursos da biblioteca. A extensão cultural, por outro lado, terá como objetivo apoiar e estimular as atividades artísticas, de pesquisa ou de produção ligadas a livros e outras mídias de informação. Ambos os conceitos podem ser enquadrados no escopo mais amplo da gestão cultural: as ações destinadas a apoiar, promover e enriquecer as expressões culturais e artísticas de uma comunidade. (Neveleff, 1999, p. 51-52, tradução nossa).[footnoteRef:1] [1:  No original: “[…] la extensión bibliotecaria contempla al usuario (que utiliza los servicios de búsqueda y manejo de información que proporciona la biblioteca) y al lector (que accede a la literatura por sus valores recreativos y/o artísticos) desde una relación entre el individuo y la biblioteca, favoreciendo todos aquellos servicios tendientes a hacer un mejor aprovechamiento de sus recursos bibliotecológicos. La extensión cultural, por su parte, estará dirigida a apoyar y estimular aquellas actividades artísticas, de investigación o de producción vinculadas con el libro y otros soportes de la información. Ambos conceptos pueden enmarcarse en el ámbito mayor de la gestión cultural: aquellas acciones dirigidas a apoyar, fomentar y enriquecer las expresiones culturales y artísticas de una comunidad.” (Neveleff, 1999, p. 51-52).] 


Ainda segundo Neveleff, as atividades de extensão poderiam ser classificadas da seguinte maneira:
1) Extensão bibliotecária 
a) Extensão física de serviços (Ex. bibliotecas circulantes e empréstimos institucionais)
2) Atividades de:
a) promoção do livro e da leitura (Ex. rodas de leitura e conta-contos)
b) formação de leitores e usuários (Ex. visitas guiadas, oficinas)
3) Extensão cultural
a) Artística (Ex. oficina de escrita literária, concursos literários)
b) investigação (Ex. arquivo audiovisual, história local)
c) produção (Ex. edições próprias, publicações periódicas)
4) Extensão bibliotecária e cultural (Ex. feiras do livro, festivais literários)

Neveleff (1999), ao oferecer essa estruturação para as atividades de extensão põe em evidência a amplitude das ações culturais realizadas pela biblioteca, o que possibilita o enriquecimento cultural de sua comunidade, contribuindo assim para o desenvolvimento sociocultural de seu entorno.
Diante do acima citado, o presente trabalho tem por objetivo discorrer sobre a extensão bibliotecária realizada pela Biblioteca Nélida Piñon do Instituto Cervantes enquanto agente cultural, representante de uma instituição cultural do Estado Espanhol no Rio de Janeiro, e também apresentando algumas de suas atividades desenvolvidas. Como estratégia metodológica, utiliza-se de relato de experiência de natureza descritiva com abordagem qualitativa e fundamentação teórica com base nos estudos de Julio Neveleff (1999).

2 A BIBLIOTECA NÉLIDA PIÑON DO INSTITUTO CERVANTES RIO DE JANEIRO

A Biblioteca Nélida Piñon (BNP) do Instituto Cervantes do Rio de Janeiro forma parte da Rede de Bibliotecas do Instituto Cervantes (RBIC), a maior rede de bibliotecas espanhola no mundo. 
As atividades de extensão bibliotecária formam parte das ações estabelecidas pela RBIC, sendo enfatizadas no Plan de acción cultural, bibliotecas y cultura [2023-2026]. Conforme o referido documento, as atividades de extensão bibliotecária devem estar baseadas em uma oferta profissional de qualidade e lograr um impacto no tecido cultural e bibliotecário do entorno onde se encontram suas unidades de informação. O texto ainda destaca, dentre a variedade de atividades, as de promoção da leitura (clubes de leitura, conta-contos), as de difusão das coleções (exposições bibliográficas) e as voltadas às jornadas profissionais para bibliotecários. As linhas de ação das atividades podem ser variadas e dependem do público local e o enfoque deve estar alinhado com o plano de ação institucional. (Instituto Cervantes, 2023, p. 88-89).
Desde sua abertura ao público em 2004, a BNP vem realizando atividades de extensão bibliotecária, com foco na missão do Instituto Cervantes de difundir a língua e as culturas dos países hispano-falantes, voltadas aos interesses e necessidades informacionais e culturais do público local. 
Ao longo de seus 21 anos de atuação na cidade do Rio de Janeiro, a BNP vem realizando uma oferta variada de ações culturais. Desse modo, para este trabalho, foram selecionadas algumas tipologias que se destacam a seguir, levando-se em consideração a estrutura proposta por Neveleff (1999).

· Extensão bibliotecária 

· Extensão física de serviços: A BNP dispõe em seu regulamento o empréstimo institucional de documentos, assim como o empréstimo entre bibliotecas. Em 2023, a RBIC organizou a exposição Del uno al otro confín: as bibliotecas del Instituto Cervantes, em que vários documentos da BNP formaram parte da mostra. Em 2016, em colaboração com a Biblioteca Parque Estadual do Rio de Janeiro, foi realizado a exposição bibliográfica Un curioso impertinente: Miguel de Cervantes (1616- 2016), em comemoração ao Dia do Livro (23 de abril) e contou com a participação de alguns palestrantes.

· Atividades de:

· Promoção do livro e da leitura: A BNP tem realizado com frequência rodas de poesia, cafés literários, mostras bibliográficas, contação de histórias e leituras dramatizadas, entre outras atividades, com a finalidade de divulgar temas e autores da cultura hispânica

· Formação de leitores e usuários: A BNP oferece visitas guiadas com a apresentação de suas coleções e serviços oferecidos, além de formação no uso das plataformas da biblioteca aos novos usuários.

· Extensão cultural

· Artística: A BNP costuma realizar exposições de arte como a “Salve Maria: nas tintas da fé” do artista plástico Marco Velásquez, em outubro de 2024.

· Investigativa: Como forma de recompor fragmentos da memória histórica e social da cidade do Rio de Janeiro com o universo hispânico, a BNP desenvolve a Coleção Local, que reúne obras de autores que tratam desta temática. Além disso, colabora com o Instituto de Relações Internacionais e Defesa da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IRID/UFRJ) na realização da atividade “O brasileiro entre os outros hispanos”, que se compõe de uma série de encontros sobre diferentes personalidades do universo cultural ibero-americano com uma abordagem do ponto de vista artístico, literário, histórico e diplomático.

· Produtiva: A equipe da BNP participa de eventos da área de Biblioteconomia nacionais e internacionais, apresentando trabalhos sobre seus produtos, serviços e projetos, buscando assim contribuir com a produção acadêmico-científica. Participação: Seminário de Informação em Arte (REDARTE/RJ), Seminario Hispano-Brasileño de Investigación en Información, Documentación y Sociedad, Encontro Nacional de Acervo Raro (Fundação Biblioteca Nacional), IFLA Satellite Meetings etc.

· Extensão bibliotecária e cultural: A BNP costuma participar da Bienal do Livro, Dia da Europa, Festa das Nações, assim como eventos próprios da biblioteca como o Diversos Cervantes, em comemoração ao Dia do Orgulho LGBTQI+.

Observa-se que as atividades de extensão bibliotecária da BNP estão em consonância com a missão do Instituto Cervantes, alinhadas com as diretrizes da RBIC e em conformidade com o Plan de acción cultural y bibliotecas (2023) e em diálogo com a estrutura apresentada por Neveleff (1999).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _Hlk205318221]Os exemplos das práticas realizadas pela BNP em seu entorno, a cidade do Rio de Janeiro, comprovam que as atividades de extensão bibliotecária estão alinhadas com a missão institucional e em conformidade com as diretrizes da RBIC, qualificando-a como um agente cultural cujas ações estão voltadas ao público de interessados por cultura hispânica. Considera-se que o objetivo de discorrer sobre as atividades de extensão bibliotecária desenvolvidas pela Biblioteca Nélida Piñon foi atingido. 
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